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CApítUlO 2

A INOVAÇÃO DE PROCESSOS E EFICIÊNCIA PRODUTIVA: 
O CASO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA EM GOIÁS

Euclides Fernandes dos Reis
 Universidade Federal de Goiás / Regional 

Catalão, euclides.reis@yahoo.com.br

Sara da Costa Fernandes
 Universidade Federal de Goiás / Regional 

Catalão, sara.scf1@gmail.com

Vagner Rosalem
Universidade Federal de Goiás / Regional 

Catalão, vagner@hotmail.com

RESUMO: No atual cenário empresarial, a 
inovação é uma realidade das organizações, 
pois direciona ao aumento de produtividade 
através da melhoria de processos, acesso a 
recursos, redução de custos e maximização de 
lucro. Neste contexto, o setor automobilístico 
possui uma grande importância, pois passa por 
grandes evoluções relacionadas a inovações 
de processos organizacionais na busca de 
competitividade, redução de custos e maiores 
lucros. Este estudo possui o objetivo principal 
de discutir quais resultados foram alcançados, 
após a inovação de um processo realizado 
na montadora de veículos no sudeste goiano. 
Para isto foi feito um estudo de caso através 
de uma análise documental de arquivos da 
engenharia de processos relacionado à pintura 
de peças plásticas de veículos. Identifica-se 
que a inovação do processo de pintura de peças 
plásticas de veículos realizado na montadora 

de veículos direcionou a eficiência produtiva 
através do aumento de produtividade e 
consequentes reduções de custos de produção 
como, mão de obra, energia elétrica, gás tipo 
GLP, material auxiliar, geração de borra (sobras 
de tinta) e EPI´s. Isto impactou diretamente 
o resultado anual da organização com uma 
economia de R$ 280. 131,32. 
pAlAVRAS-CHAVE: inovação de processos, 
eficiência produtiva, setor automobilístico, 
redução de custos.

1 | INtRODUÇÃO

O cenário empresarial vem passando por 
intensas transformações, o que vem mudando 
a forma das organizações se posicionarem no 
mercado. Diante das mudanças e complexidade 
dos negócios, as organizações devem buscar 
estratégias de sobrevivência através da 
melhoria de produtos e processos em busca de 
vantagem competitiva. Neste cenário, a prática 
de inovação de produtos e processos se torna 
cada vez mais relevante para a manutenção dos 
negócios (GARO JUNIOR, 2014; NISIYAMA e 
OYADOMARI, 2012). 

Voltada para a manutenção dos negócios, 
a inovação é cada vez mais frequente na 
realidade das organizações, pois direciona 
ao aumento de produtividade através da 
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melhoria de processos, acesso a recursos, redução de custos e consequentemente 
a maximização de lucros (SCHERER e CARLOMAGNO, 2009). Neste sentido, as 
rotinas de inovação nas organizações se apresentam como rotinas que acumulam 
experiências e aprendizagem que direcionam a novas técnicas produtivas (LOPES, 
2016).  

Lopes (2016) salienta que desde que Schumpeter (1939, 1984, 1985) 
demonstrou que a inovação direciona ao desenvolvimento de países e organizações, 
novos desdobramentos teóricos vem avançando em diversos setores da economia. 
As pressões de mercado e a importância em focar nas necessidades dos clientes 
implicam na inovação de diferentes métodos de trabalho nas diferentes organizações 
(TIGRE, 2006). 

Neste contexto, setor automobilístico é um importante segmento a ser estudado. 
Paganotti (2014, p. 18) afirma que “a indústria automobilística tem sido reputada como 
uma das mais instigantes cadeias produtivas desde seu nascedouro”. Existe então, a 
experiência da indústria automobilística com a otimização da cadeia produtiva sendo 
uma referência em organização industrial gerencial. O autor ressalta também o setor 
automobilístico como introdutor de práticas de manufatura enxuta, sendo base para as 
manufaturas industriais “a buscarem a eficiência por meio da inovação nos processos 
e produtos”. 

Relacionado a isto, no Brasil, com a abertura da economia ao mercado 
internacional, que ocorreu na década de 1990, o setor automotivo vem passando 
por grandes transformações e obteve grande importância para o cenário econômico 
(VALE e PUDO, 2012). Em 2012 a indústria automobilística brasileira foi a sétima 
produtora de automóveis no mundo representando 18,7% do PIB Industrial (ANFAVEA, 
2014), justificando a importância desta indústria ao cenário econômico brasileiro e sua 
característica relacionada às inovações de processos organizacionais que visam o 
aumento de competitividade, redução de custos e maiores lucros (GARO JÚNIOR, 
2014). 

Considerando a representatividade da indústria automobilística para o cenário 
empresarial brasileiro e o desenvolvimento de inovações em diferentes processos 
como forma de sobrevivência de mercado, identifica-se o interesse e a oportunidade 
deste estudo propor a seguinte questão: quais são os resultados alcançados após a 
inovação de processo realizada em uma montadora de veículos no sudeste goiano?

Neste sentido, este estudo possui o objetivo principal de discutir quais resultados 
foram alcançados, após a inovação de um processo realizado na montadora de veículos 
no sudeste goiano. O processo estudado está relacionado à pintura de peças plásticas 
de veículos que pode ter direcionado o aumento de produtividade e consequentes 
reduções de custos de produção (TIGRE, 2006). Visando atingir este objetivo será 
feita análise documental que permitirá realizar uma análise comparativa relacionada 
ao antes e depois da inovação e otimização de processo na organização pesquisada. 

A relevância do presente trabalho pauta-se na importância em compreender como 
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as inovações nos processos e métodos de produção podem direcionar a manutenção 
da competitividade, eficiência produtiva, alocação adequada de recursos e redução de 
custos nas organizações (GARO JUNIOR, 2014; NISIYAMA e OYADOMARI, 2012). 

2 | REFERENCIAl tEÓRICO
2.1 Inovação

A inovação incluída nos processos e produtos das organizações é importante, 
pois são capazes de sustentar a vantagem competitiva (KAPLAN e NORTON, 2004). 
As inovações tecnológicas alinhadas aos processos e produtos organizacionais estão 
voltadas as economias de custos de fabricação podendo refletir no preço final do 
produto, gerando vantagem competitiva (LINZMAYER, OLIVA e KUBO, 2016).

Baseado nos estudos de Garo Júnior (2014) que atribui a Shumpeter (1934) 
a origem do termo inovação, como algo fundamental para a competitividade das 
organizações e um combustível para o desenvolvimento do sistema capitalista. Ainda 
segundo Shumpeter (1934) a economia evolui em ciclos podendo ocorrer fases 
de grande crescimento econômico associado à inovação seguida por processos 
de depressão declarando o fim do ciclo inovador. No fim do ciclo da inovação as 
organizações são estimuladas a sucatear processos e produtos iniciando um novo 
ciclo e novos investimentos. A inovação era definida de forma ampla e sistêmica na 
evolução de novos processos e produtos que pudessem ser comercializados gerando 
maiores lucros.  

Linzmayer, Oliva e Kubo (2016) baseado na literatura de Shumpeter (1934) 
afirmam que de forma tradicional as inovações podem ser classificadas em três 
modalidades: inovação de produtos e serviços; inovação de processos relacionados às 
novas tecnologias de produção e inovações organizacionais relacionadas às práticas 
de gestão. Para Boer e During (2001) estas modalidades podem ser agrupadas em 
apenas um tipo de inovação tecnológica nas organizações que engloba produtos, 
serviços, processos produtivos e as formas de gestão da administração empresarial. 

Relacionado ao processo de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) surgiram 
vários conceitos de inovação (GARO JÚNIOR, 2014). Para a OECD (Organization for 
Economic Co-operation and Development) a inovação foi definida como: 

Uma inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 
significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, 
ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do 
local de trabalho ou nas relações externas (OECD, 2005). 

O processo de inovação ou processo inovativo é definido por Tidd, Bessant e 
Pavitt (2008) como algo orientado a renovação do que as organizações oferecem no 
mercado a partir de otimização de processos, produtos e serviços. Isto está relacionado 
ao processo de fabricação e como são vendidos os produtos através das seguintes 
atividades da organização: 
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• Busca/Identificação no ambiente interno e externo das ameaças e oportunidades 
para mudança;

• Seleção, priorização e tomada de decisão sobre as potenciais inovações;

• Implementação, que por sua vez, envolve a aquisição dos conhecimentos para 
inovação, execução de um projeto de inovação, lançamento no mercado e 
gerenciamento do processo de inovação, sustentabilidade na adoção e uso da 
inovação em longo prazo e aprendizagem e melhoria na gestão do processo 
(PAGANOTTI, 2014; TIDD, BESSANT e PAVITT, 2008)

Conforme abordado por Paganotti (2014) a Fig. (1) demonstra o processo de 
inovação de processos proposto por Tidd, Bessant e Pavitt (2008):

Buscar Selecionar Implementar
(Adiquirir, Desesnvolver, Executar, Lançar, Sustentar)

Aprender e 
Gerenciar o 
Processso

TEMPO

Figura 1: Representação simplificada do processo de inovação (Fonte: Paganotti, 2014 a partir 
de Tidd, Bessant e Pavitt, 2008)

As inovações organizacionais, portanto, consistem basicamente no 
estabelecimento de novas técnicas e métodos de trabalho através da implementação 
de otimização de produtos, serviços e processos e práticas de negócios (OECD, 
2010). O alvo torna-se o aumento de produtividade e consequentemente a redução 
nos custos de produção (TIGRE, 2006).  

2.2 Inovação na indústria automobilística

O setor automotivo contribui de forma significativa para o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil (STOICOV e FERRONI, 2012), pois obteve um crescimento 
nos últimos 10 anos em quantidade de investimentos, criação de novos produtos e 
serviços, geração de emprego e renda e o desenvolvimento de novas tecnologias 
(BARROSO e ANDRADE, 2012). As políticas atrativas de incentivos fiscais atraíram 
investidores de todo o mundo para instalação de seus parques industriais no território 
brasileiro trazendo oportunidades de participação e crescimento para o consumo de 
automóveis (ANFAVEA, 2010). 
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Em um ambiente de competição cada vez mais acirrado, a dinâmica espacial 
se torna cada vez mais intensa devido a negociações com governo e montadoras 
atraindo fábricas em diferentes Estados brasileiros. O setor automotivo é um dos 
segmentos que está em constante transformação refletindo assim em mudanças nos 
padrões produtivos e da concorrência. Devido a isto as montadoras buscam “redução 
significativa dos custos, racionalização das atividades e, atualmente, incorporar 
inovações tecnológicas voltadas à economia de consumo energético e de segurança 
dos veículos fabricados” (LINZMAYER, OLIVA e KUBO, 2016, p. 20). 

Neste contexto, a indústria automobilística vem aumentando os investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) e passaram a considerar que estes investimentos 
nas unidades em países em desenvolvimento como o Brasil trazem menores custos e 
eficiência na utilização de capacitações locais (ALMEIDA et al. 2016). Relacionado a 
isto, a partir de 2011 no governo Dilma, foi anunciado o Plano Brasil Maior (PBM) que 
teve como objetivo acelerar o crescimento da indústria automotiva brasileira em que 
a primeira dimensão estava ligada ao investimento em inovação como: desonerações 
tributárias; financiamento ao investimento e à inovação e marco legal da inovação 
(LIMA, 2016). 

Ao mesmo tempo, o governo Dilma, anunciou também Medida Provisória nº 

563/2012 e criou o programa de Incentivo à Inovação Tecnológica e Adensamento da 
Cadeia Produtiva de Veículos Automotores (Inovar-Auto). O principal objetivo deste 
programa é melhorar a competitividade da indústria automobilística brasileira, melhorar 
os investimentos em tecnologia industrial e de processos, P&D e desenvolvimento de 
fornecedores (LIMA, 2016). O Inovar-Auto “vem provocando grandes alterações no 
sistema produtivo de veículos no Brasil” (LINZMAYER, OLIVA e KUBO, 2016, p. 20).

Neste sentido, entende-se que a indústria automobilística no Brasil passou por 
grandes transformações devido o crescimento da capacidade de produção relacionado 
a investimentos em tecnologias de processos e produtos, redução de custos, melhoria 
da qualidade do produto (LIMA, 2016). A Fig. (2) demonstra esta evolução de produção 
total de veículos no Brasil entre os anos de 2000 e 2014. 

Figura 2: Produção total de veículos no Brasil de 2000 -2014 (Fonte: Lima 2016, p. 53)

Assim, as montadoras de veículos vêm passando por desafios no cenário 
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empresarial o que as direcionam a trabalhar de forma continua para melhoria 
de desempenho através da otimização de produtos e operações. Com o apoio de 
políticas públicas a indústria automobilística vem desenvolvendo formas inovadoras 
para atender ao mercado, significando um estímulo ao desenvolvimento deste setor 
no Brasil (LINZMAYER, OLIVA e KUBO, 2016; ALMEIDA et al., 2006). 

3 | MEtODOlOGIA

Visando atingir o objetivo proposto, o presente trabalho apresentou um estudo de 
caso e mostrou quais resultados foram alcançados, após a inovação de um processo 
realizada na montadora de veículos no sudeste goiano. O estudo de caso é apropriado 
para investigar fenômenos in loco, e acontecimentos reais que tornam as características 
de um estudo evidentes. Sendo assim é a investigação dentro de um contexto da vida 
real em que os limites entre fenômeno e contexto são bem claros (YIN, 2015). 

O estudo foi de caráter exploratório e natureza descritiva. Para Gil, (2012) a 
pesquisa exploratória proporciona uma visão geral do caso estudado aproximando-
se assim de determinado fato. Para Malhotra (2011) a pesquisa descritiva estabelece 
relações com um determinado fenômeno sendo possível descrevê-los proporcionando 
uma visão especifica de algum problema. 

Neste sentido, pretende-se descrever e analisar o fenômeno ao buscar 
identificar os resultados foram alcançados, após a inovação de um processo realizada 
na montadora de veículos do Sudeste de Goiás. A investigação permite formular 
associações em relação ao assunto e as informações consideradas importantes para 
responder ao problema de pesquisa e alcançar o objetivo proposto. 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, pois pode proporcionar uma 
visão e compreensão melhor do problema em que a coleta de dados é analisada 
de forma interpretativa possibilitando uma aproximação da fonte de coleta de dados 
(MALHOTRA, 2011). Neste sentido, a pesquisa constitui um estudo de caso único com 
abordagem descritivo qualitativa. A análise organizacional foi efetuada na montadora 
de veículos do Sudeste Goiano. 

Para análise de dados foi utilizado a análise documental. Os documentos 
analisados são os arquivos de estudos de viabilidade da engenharia de processo 
de pintura, disponibilizados pela montadora de veículos pesquisada. O uso de 
documentos é uma importante fonte de evidências que visam representar o conteúdo 
de um documento (BARDIN, 2009).   Para Yin (2015) o uso de documentos colabora 
e valoriza as evidências, provenientes de uma determinada fonte.  

Assim, será apresentado através da documentação, a fonte de evidências e 
informações possibilitando identificar e analisar os resultados foram alcançados, após 
a inovação de um processo realizada na montadora de veículos do Sudeste de Goiás.
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4 | RESUltADOS E DISCUSSÕES

Para realizar esta pesquisa, foi estudada uma montadora de veículos automotores 
no Sudeste do Estado de Goiás. Esta é uma importante montadora de veículos do 
Sudeste Goiano do qual não poderá ser identificada nesta pesquisa, mas será utilizada 
a documentação e dados internos para demonstrar uma inovação de processo em 
pintura de peças plásticas dos veículos.  

O processo de pintura de peças plásticas subdivide-se em aplicação de primer, 
que é um preparador de superfícies, no qual o composto citado permite que a camada 
de acabamento (base e verniz) tenha melhor adesão a superfície, bem como prover 
um nivelamento na peça plástica. O processo da aplicação de primer é desenvolvido 
em uma cabine de primer (local de aplicação do composto) e uma estufa de secagem, 
o qual a peça plástica deverá permanecer durante 20 minutos com uma temperatura 
entre 65º a 75º C. A segunda etapa do processo consiste na aplicação da base e do 
verniz sobre as peças plásticas e posterior secagem em uma estufa (Top Coat). O 
layout do processo é demonstrado através da Fig. (3).

Figura 3: Layout do processo de pintura de peças (Cabine e Estufa de primer e Cabine e Estufa 
Base/Verniz ou Top Coat) (Fonte: Documentos da montadora de veículos).

O primer utilizado no respectivo processo da montadora automobilística situada 
no sudeste goiano utilizava anteriormente no seu processo o primer tipo PU, base 
solvente para os substratos de ABS /ABS/PC / FIBRA / PP. Foi proposto um composto 
inovador conhecido como primer tipo Condutivo, que não requer secagem em estufa, 
sendo possível aplicação da base e do verniz para posterior secagem em estufa. 

O novo composto possui custo superior ao composto anterior, este é de R$ 
22,41 o litro, enquanto aquele é de R$ 50,44. Em uma análise isolada com apenas 
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um insumo de processo, no caso o primer, ter-se-ia uma troca desvantajosa, pois o 
custo anual é de R$ 614.480,26 com o novo primer, contra um custo de R$ 273.007,58 
do primer anterior. Entretanto no processo de pintura existem outros insumos que na 
substituição do primer PU pelo primer tipo Condutivo, tiveram seus custos reduzidos 
expressivamente como: mão de obra, energia elétrica, gás tipo GLP, material auxiliar, 
geração de borra e EPI´s. Conforme Graf. (1) observa-se a comparação entre o custo 
anual de todos os insumos para cada tipo de primer.

Gráfico 1: Comparativo do custo anual entre insumos do processo (Fonte: Documentos da 
montadora de veículos).

O custo total anual para o processo de pintura, onde aplicava-se o primer PU era 
de R$ 1.276.917,58. O novo custo anual do processo utilizando o primer condutivo 
é de R$ 996.776,26. A montadora automobilística pesquisada obteve uma economia 
anual de R$ 280.181,32. O Graf. (2) demonstra os custos anuais dos dois processos.

Gráfico 2: Custo anual dos processos de aplicação de primer (Fonte: Documentos da 
montadora de veículos).
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Consequentemente com a substituição do primer, os equipamentos utilizados 
anteriormente no processo foram desativados (cabine e estufa de primer) o que 
possibilitou a economia dos respectivos insumos (Energia elétrica, Gás GLP, material 
auxiliar, EPI´s). A Fig. (4) demonstra a o processo anterior desativado.

Figura 4: Linha de primer PU desativada (Fonte: Documentos da montadora de veículos).

Assim, para o processo de aplicação primer, a montadora de veículos identificou 
a necessidade de inovação da atividade para um melhor gerenciamento de recursos 
e custos. A redução e flexibilidade de tempo de execução de processo também foram 
fatores motivadores para a inovação no processo. A melhoria de eficiência produtiva 
direciona a redução de custos e consequentemente pode ter direcionado à maximização 
de lucros na organização pesquisada. 

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na busca pela otimização da cadeia produtiva, a indústria automobilística é uma 
referência na evolução e transformações nos processos e produtos. As práticas de 
manufatura enxuta na busca de redução de custos direcionam as organizações do 
setor automobilístico à eficiência produtiva e de recursos. Os métodos inovadores de 
produção direcionam as montadoras à manutenção da competitividade e alocação 
adequação de recursos e custos. 

No processo de pintura de peças plásticas da montadora de veículos do Sudeste 
de Goiás, realizado com um tipo de primer PU tinha tempo e custos maiores no 
processo. A inovação do processo utilizando o primer tipo Condutivo direcionou a 
eficiência produtiva através do aumento de produtividade e consequentes reduções de 



A Gestão Estratégica na Administração 3 Capítulo 2 23

custos de produção como: mão de obra, energia elétrica, gás tipo GLP, material auxiliar, 
geração de borra (sobras) e EPI´s. Relacionado ao custo total anual do processo de 
pintura de peças plásticas, a economia anual com a inovação de processo é de R$ 
280.181,32.

É um desafio às organizações, a gestão do negócio, a capacidade de inovação 
e a busca continua para melhoria de desempenho através da otimização de produtos 
e processos. A inovação e a gestão das operações integradas na busca constante de 
bons resultados operacionais é um diferencial para as organizações que buscam a 
eficiência produtiva e financeira. 
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